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INTRODUÇÃO 
A pesquisa se insere no contexto de um ciclo de projetos que tiveram como tema a crítica musical no Brasil. No âmbito do projeto, coordenado pelo professor André Egg, foram realizadas quatro pesquisas no Programa de Iniciação Científica da UNESPAR, no ano 2021-2022, que mapearam os textos sobre música na revista O Pasquim, nos anos 1970, 1971, 1972 e 1973. Quatro pesquisadores atuaram, cada um analisando as publicações do Pasquim durante um ano. Foi feito um sumário dos textos sobre música e foram feitos fichamentos destes textos.

Tendo sido responsável pela pesquisa do ano de 1970, foi identificada a coluna “Underground”, de Luiz Carlos Maciel, pelo interesse despertado pela temática tratada em seus textos. Constrastando com outros críticos, jornalistas e cronistas do Pasquim, o autor tinha um olhar mais atento para temas como o rock e elementos da contracultura, num momento em que a Música Popular Brasileira calcada na tradição do samba era dominante no meio jornalístico.

Tendo sido escolhido o tema, o artigo do PIC 2021-2022 já se utilizou deste conjunto de textos da coluna “Underground”, aproveitando-se também dos sumários elaborados pelos colegas. Quando da oportunidade de continuar com um novo projeto, para a edição 2022-2023, a ideia foi aprofundar o estudo dos textos de Luiz Carlos Maciel, buscar mais informações sobre o autor, ampliar o conjunto de textos analisados no Pasquim e desenvolver um estudo mais aprofundado sobre seu papel como crítico musical.

No PIC 2021-2022 outros colegas escolheram outros críticos para focar suas análises: Sérgio Cabral, Júlio Hungria e o cartunista Jaguar, que não foi propriamente um crítico musical, mas produziu textos sobre este assunto para cobrir ausências de colegas em alguns momentos.

Em um contexto mais amplo, essas pesquisas realizadas no Pasquim publicado na década de 1970, ajuda a compor um panorama com outros projetos que já mapearam, produziram sumários, fichamentos e aprofundaram temas em periódicos como o jornal Diário Nacional (São Paulo, 1927-1932), a revista Fundamentos (1948-1955), a revista Cultura Política (1941-1945), a Revista da Música Popular (1954-56), o Jornal do Brasil (focado na década de 1960), a revista Manchete (focada no período 1954-57). Nestas pesquisas, foram analisados textos de críticos musicais como Mário de Andrade, Luiz Heitor Correa da Azevedo, Lúcio Rangel, Sérgio Cabral, Júlio Hungria, Sérgio Porto, Jorge Guinle, entre outros. Vários destes trabalhos já se desdobraram em pesquisas de TCC nos cursos de Licenciatura em Música e Bacharelado em Música Popular, do Campus de Curitiba II, e em pesquisas de Mestrado no Programa de Pós-Graduação em Música da UNESPAR.

O foco das investigações se insere num contexto de pesquisas que relacionam metodologias da pesquisa em história, com temas da música. Especificamente, no caso das pesquisas sobre crítica musical no Brasil, mobilizamos questões que relacionam história da imprensa e história dos intelectuais com temas mais próprios da história da música – investigando como a crítica musical na imprensa contribuiu para a formação de noções de música brasileira, bem como para a construção da reputação de artistas e de um cânon da música brasileira.
MATERIAIS E MÉTODOS 
Esta pesquisa foi um desdobramento e continuação de pesquisas anteriores. Logo, aproveitou-se os materiais produzidos com um aprofundamento no tema, focando no escritor e jornalista do Pasquim, Luiz Carlos Maciel. Os materiais utilizados foram os fichamentos e sumários produzidos pelos colegas de pesquisa que desenvolveram os trabalhos na revista O Pasquim, abordando a publicação nos anos de 1971, 72 e 73. Usando como base a pesquisa anterior com o mesmo foco no ano de 1970, a ideia foi explorar os materiais produzidos nos anos de 1971-73, e se constatou que não houve tanto conteúdo na revista para ampliar a pesquisa quanto houve em 1970. 

Foi explorado além dos textos dentro dessa revista, o periódico próprio de pouca duração dirigido por Luiz Carlos Maciel: Flor do Mal, sem muito sucesso em encontrar edições e números disponíveis on-line ou fisicamente na Biblioteca Pública do Paraná. 

Os materiais mais utilizados e que continham mais informação sobre Luiz Carlos Maciel foram em sites on-line de imprensa jornalística e de música. Grande parte de sua biografia e atuações de produção jornalística desta pesquisa foi baseada nessas fontes. 

Além disso, uma fonte importante para o desenvolvimento dessa pesquisa foi a dissertação de mestrado de Marcos Alexandre Capellari (2007) com o conteúdo voltado totalmente para a ideologia e filosofia disseminada por Maciel nos anos 1970. O título da dissertação é “O discurso da contracultura no Brasil: o underground através de Luiz Carlos Maciel (c. 1970)”, em que se desdobra toda a essência que Maciel defende em seus textos do Underground. É discutido na tese o movimento underground e seu veículo de expressão, contextualizando o caminho percorrido e influências socioeconômicas dessa vertente com sua posição marginalizada devido ao período em que se encontrava e a oposição feita por grupos de ideais contrários ao movimento. 

O trabalho de Capellari foca na imprensa alternativa, principalmente O Pasquim, ressaltando a coluna do jornalista Luiz Carlos Maciel, com sua ampla influência no Underground no Brasil. Para Capellari (2007), Maciel tratou os assuntos relacionados de forma mais séria se comparada com os outros escritores do periódico, notando-se a importância que dava ao ideal, com abordagens mais filosóficas e profundas, mas também não deixando de se apartar da ironia que fazia parte da essência do Pasquim. 

O trabalho de Capellari foca mais no movimento underground e sua repercussão na imprensa brasileira. Nosso trabalho teve interesse nos textos sobre música, assim, pudemos notar especificidades na produção de Luiz Carlos Maciel para O Pasquim: as relações estabelecidas em seus textos, artigos e comentários sobre música e sociedade no periódico, eram feitas de forma única e aberta traçando diversos paralelos entre a contracultura global e a nacional. Suas análises musicais de eventos, shows e festivais da época demonstram muito sua visão em relacionar os compositores e artistas brasileiros e internacionais com suas intelectualidades e talentos.

Finalmente a pesquisa procurou rever o conjunto dos textos de Luiz Carlos Maciel e sintetizar algumas características gerais, conforme apontado no próximo tópico. 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Luiz Carlos Ferreira Maciel, nascido em Porto Alegre em 15 de março de 1938, teve uma vida culturalmente diversificada. Ele se envolveu em dramaturgia, dirigiu e atuou em peças de autores renomados, estudou teatro nos EUA e trabalhou como redator em várias publicações, incluindo O Pasquim e Rolling Stone. Além disso, ele exerceu atividades como roteirista e diretor de cinema e televisão, ministrando cursos de roteiro.

Sua coluna “Underground” no Pasquim se destacou como um espaço para discutir a contracultura, abordando temas como rock, sexo, drogas, filosofia, religião oriental e anarquismo. Essa coluna desafiou as visões predominantes de esquerda e direita, servindo como um refúgio para a liberdade de expressão em meio a um ambiente repressivo. Luiz Carlos Maciel se destacou como um influente articulista, introduzindo e debatendo ideias contraculturais em um contexto desafiador.

Na pesquisa, foram identificados 40 textos de Luiz Carlos Maciel publicados em O Pasquim entre março de 1970 e março de 1971, considerando os 13 meses de abrangência, seriam cerca de 56 números da revista. Em alguns números Maciel publicou mais de um texto, e nem todos os números de O Pasquim tiveram textos seus identificados.

Entre os artistas mencionados como assunto principal nos textos de Luiz Carlos Maciel, percebemos que os músicos brasileiros mais comentados foram Caetano Veloso – mencionado em 7 textos, Gilberto Gil e Gal Costa – mencionados em 5 textos cada, e Jards Macalé – assunto de 3 textos. Outros jovens artistas e bandas brasileiras foram citados nos comentários do autor. Mas é curioso fazer comparação com outro crítico do Pasquim estudado na pesquisa do colega Vinícius Derevecki: Sérgio Cabral, pela mesma época, focou principalmente em artistas da tradição do samba, do choro ou da bossa nova. Maciel concentrou-se quase exclusivamente nos músicos do tropicalismo. Exceção para um texto comentando enredo de uma Escola de Samba e o comentário sobre um show de Dalva de Oliveira. No mais todos os outros músicos brasileiros são citados na medida de sua ligação com a contracultura, o psicodelismo ou o rock.

Parte considerável dos textos de Luiz Carlos Maciel abordam a cena musical e cultural em outros países – Inglaterra e Estados Unidos. O colunista está atento a festivais, shows e músicos destes países. E mesmo grande parte dos textos sobre Caetano Veloso e Gilberto Gil abordam a presença destes músicos brasileiros em Londres, onde viveram durante o ano de 1970. Luiz Carlos Maciel destacou dois músicos norte-americanos – os únicos que foram assunto em mais de um texto: Jimi Hendrix e Miles Davis. O guitarrista foi comentado por ocasião do lançamento de um disco seu no Brasil, e depois por causa de sua morte. O trompetista foi citado pelos discos que lançou entre 1969 e 71, promovendo uma fusão entre jazz e rock, esteticamente muito bem sucedida, na análise de Luiz Carlos Maciel. Outros artistas estrangeiros mencionados são Janis Joplin, John Lennon, Yoko Ono, e as bandas Steppenwolf e Blind Faith.

No geral os textos de Luiz Carlos Maciel primam por destacar a liberdade criativa e comportamental, a “curtição” e o estilo underground. Ao contrário da maioria dos críticos musicais da época, Maciel demonstra considerar a abertura para a cultura internacional como um fator positivo, jamais se posicionando contrário às influências estrangeiras ou em defesa de uma cultura nacional autêntica. Os artistas brasileiros mencionados são vistos como polos de criatividade e de diálogo com a cultura internacional, parecendo propor uma agenda de abertura estética e atualização para o mundo.

Os temas dos textos de Luiz Carlos Maciel foram principalmente shows no Brasil – assunto de 9 textos, e no exterior – assunto de 3 textos, bem como lançamentos de discos, sempre no Brasil, embora alguns sejam versões nacionais de discos lançados nos EUA ou Inglaterra – assunto de 6 textos. Além disso, deu bastante atenção aos festivais, considerados como espaços privilegiados de contracultura. Entre seus textos, contamos 5 comentários sobre festivais no exterior e 4 sobre festivais no Brasil. Luiz Carlos Maciel também estava pronto a comentar quando o rock e a contracultura vinham como temática em filmes (2 textos) e livros (1 texto).

Dedicando a atenção a seus textos mais significativos, podemos pensar em questões específicas desenvolvidas por este crítico, e verificar o papel que exerceu na valorização de certos elementos que seriam importantes para abrir novos espaços e configurações na música popular brasileira.

O olhar para fora do Brasil 
Um primeiro aspecto que se destaca na produção crítica de Luiz Carlos Maciel em O Pasquim é sua atenção à produção musical de fora do Brasil, à música popular internacional, principalmente o rock ligado à cena underground, ou seja, uma mistura da ênfase em aspectos musicais e também comportamentais envolvidos.

O primeiro texto de Luiz Carlos Maciel sobre música encontrado no periódico é uma nota curta no Pasquim número 37, de março de 1970. É uma nota curta na seção “Dicas”, página 32, no final da revista. O título da nota é “O som de Jimi Hendrix”, e neste texto o crítico defende o conjunto Jimi Hendrix Experience como “o maior sucesso do rock internacional”, cita os três discos dele já lançados no Brasil e classifica Eletric Ladyland como o melhor. Informa que alguns críticos preferem o conjunto The Velvet Underground, mas defende a banda de Hendrix: “é da pesada e seu som é uma das melhores curtições já inventadas”.
O próximo texto do crítico no Pasquim aparece dois números depois: o número 39, ainda em março de 1970, novamente na seção “Dicas”, na página 30. O título da nota é “Jazz & pop ‘70”, e o texto comenta sobre o concurso anual da revista Playboy para a escolha dos melhores da música norte-americana. Para Maciel, é um marco cultural importante por sedimentar uma transição: tradicionalmente os músicos de jazz eram os principais premiados, mas o rock vem ganhando cada vez mais espaço nesta premiação. O crítico menciona o prêmio de melhor guitarrista do ano para Jimi Hendrix e a banda Blood Sweat and Tears como a grande vencedora do concurso. Cita um texto do crítico norte-americano Nat Hentoff sobre o concurso, o que mostra que Maciel estava atento ao que era publicado na imprensa internacional. A pesquisa não identificou qual seria este texto de Hentoff, mas sabe que o norte-americano era um importante crítico de jazz, que escrevia na época para a revista The New Yorker e que também colaborava eventualmente com a Playboy, onde provavelmente Maciel tenha encontrado o texto que lhe serviu de base. À época, a revista ainda não tinha edição publicada no Brasil (foi iniciada em 1975), então trata-se da edição norte-americana.

Alguns números depois, no Pasquim nº 46, de maio de 1970, Maciel volta a comentar uma banda de fora do Brasil. O texto está em uma caixa, na página 34, ao fim da revista, na mesma página da seção “Dicas”, mas o destaque gráfico não insere o texto dentro desta seção. O título do texto é “Moral contra a fé cega”, e a curta nota de Maciel acompanha uma imagem em que são mostradas duas capas do mesmo disco. Trata-se do disco de estreia da banda britânica Blind Faith – lançado em 1969. Segundo o relato de Maciel, o disco foi lançado com uma primeira capa (aparece uma reprodução da imagem ao lado de seu texto em O Pasquim), na qual está uma foto de uma criança nua segurando um avião de brinquedo. A foto é dúbia, porque a criança está enquadrada de forma que se vê seu corpo apenas acima da cintura, mas os cabelos compridos podem fazer entender que se trata de uma menina. Segundo Maciel, a capa gerou revolta dos compradores – ele não informa mas entende-se que sejam os britânicos, que devolviam o disco. Isso levou a gravadora a lançar uma versão com outra capa, com a foto da banda. A pesquisa não identificou qual o motivo, mas a banda, formada em 1968, foi desfeita ainda mesmo em 1969, sendo esse seu único álbum lançado.

É difícil estabelecer as datas exatas das várias versões lançadas de um mesmo álbum, mas o site discogs permite comparar vários lançamentos e suas capas. Segundo as informações disponíveis neste site, a única versão lançada no Brasil saiu em 1970, pela gravadora Polydor (o selo britânico que lançou o álbum), mas somente com a capa com foto da banda.
 Aparentemente o lançamento do disco no Brasil foi posterior ao texto de Maciel, pois o crítico está comentando o lançamento da “fábrica” Atco Records, que lançou o álbum nos Estados Unidos. Esta nota de Luiz Carlos Maciel nos permite perceber como o crítico estava atento à questão comportamental, fazendo de sua coluna um espaço constante de crítica ao moralismo conservador. O tom desta cruzada antimoralista pode ser percebido no trecho do texto: “Para satisfazer o puritanismo inusitado, que considera o corpo nu de uma menina de onze anos a coisa mais imoral do mundo, a fábrica (Atco Records) mandou fazer outra capa”. O interesse do texto seria informar que, apesar das capas diferentes, “só há um LP do Blind Faith”.

Curiosamente, embora Maciel demonstre estar acompanhando essas questões e comentando em seus textos no Pasquim, o disco que o crítico citou meses antes – Eletric Ladyland, da banda The Jimi Hendrix Experience, também passou por polêmica semelhante em relação a sua capa. O lançamento original tinha uma capa com várias mulheres nuas, mas também foi relançado com outra capa, com foto do guitarrista e sem nudez. A versão do disco com capa original, de 1968, não foi lançada no Brasil, que conheceu apenas a capa com foto da banda, lançada em 1969 no país. O Pasquim publicou seu primeiro número em junho de 1969, mas a pesquisa não identificou textos de Luiz Carlos Maciel para a revista em 1969.

Outros textos foram escritos no Pasquim sobre bandas ou músicos estrangeiros por Luiz Carlos Maciel, mas a análise detalhada de cada texto foge à proposta e aos limites deste artigo. Em síntese, é importante notar o enfoque dado por Maciel às bandas de rock, sua defesa da liberdade criativa, o uso de conceitos como “curtição” ou “barato” para serem usados como elogios à atuação dos conjuntos e dos músicos, e a associação frequente entre análises de elementos musicais e temas comportamentais, posicionando-se sempre contra o moralismo conservador. Nos textos sobre música estrangeira, Luiz Carlos Maciel se mostra um crítico atento e conhecedor da cultura jovem, capaz de acompanhar lançamentos fonográficos e textos produzidos fora do Brasil. Como contraponto, é interessante analisar em detalhe alguns textos sobre músicos brasileiros, e ver como o autor considera relações entre a música nacional e internacional.

Músicos brasileiros 
No momento em que uma das principais preocupações da crítica musical no Brasil era a defesa da autenticidade na música brasileira
, os textos de Luiz Carlos Maciel chamam nossa atenção por se dedicarem ao rock internacional e por enfocarem apenas os músicos brasileiros que poderiam ser associados a experiências comparáveis de liberdade criativa juvenil.

Os primeiros músicos brasileiros mencionados por Maciel são Gilberto Gil e Caetano Veloso. A menção está no texto “Baiano accent”, publicado em uma caixa na página 31 de O Pasquim nº 41, em abril de 1970. O mote a questão é a frase escrita pelos brasileiros no programa do show feito com Sérgio Mendes em Londres: “Nós tocamos guitarra mal, nossa técnica é primitiva, nosso inglês é horrível. Mas somos gente muito interessante.” A tradução é do próprio Luiz Carlos Maciel. Nesta nota, nada se comenta da música, a questão é apenas a pronúncia dos brasileiros para a língua inglesa, reconhecida como ruim pelos próprios.

No próximo número nova nota de Maciel sobre o show em Londres: “Cae e Gil em Londres”, O Pasquim nº 42, página 35. Neste texto o destaque é para a foto que o acompanha, feita de forma não autorizada pelo fotógrafo John Howard para O Pasquim. O comentário que Maciel faz da participação dos dois músicos no show é baseado no relato de José Marcio Penido, que assistiu ao espetáculo. Seu destaque é para o fato de que os músicos brasileiros preferiram cantar e tocar sem o acompanhamento da banda: “se acompanharam ao violão, desprezando o conjunto – medíocre – que lhes deram para acompanhá-los.” O texto traz ainda o relato da presença de Capinam, letrista e parceiro de Gil e Caetano, que após a execução de Asa branca por Gilberto Gil gritou “Ferro na boneca”!

Curiosamente, a expressão foi adotada pela banda Novos Baianos para título de uma música e também de seu primeiro álbum, que tinha a canção como primeira faixa. O álbum estava sendo lançado no Brasil pela gravadora RGE, que fez uma publicidade no próximo número de O Pasquim – nº 43, abril de 1970, página 9. Na publicidade, frases de apoio do músico Caetano Veloso, do poeta e crítico Augusto de Campos e dos críticos musicais Sérgio Cabral e Luiz Carlos Maciel, colaboradores do Pasquim. A frase de Maciel: “ ‘Saindo dos prédios para as praças/Uma nova raça’ – cantam os Novos Baianos. E eles acreditam no que cantam: o confronto entre um mundo velho, que deve ser abandonado, e um mundo novo que deve ser assumido integralmente.”

O primeiro texto de Luiz Carlos Maciel no Pasquim que podemos efetivamente apontar como uma crítica musical foi publicado no número 50, de junho de 1970, página 28. O texto está na seção dicas, com o título “Pesada demais”. Ao lado do texto de Luiz Carlos Maciel há uma crítica ao mesmo espetáculo feita por Paulo Francis, e outra de Sérgio Cabral. A comparação com estes dois textos ajuda a entender, por contraste, a postura de Luiz Carlos Maciel como crítico. O texto de Paulo Francis elogia o espetáculo, coloca a Boate Sucata como a única casa realmente ativa oferecendo espetáculos musicais no Rio de Janeiro, mas ressalta que Gal Costa foi reduzida a crooner da banda, que recebe um destaque muito maior no show, segundo sua opinião. Sérgio Cabral, ao contrário de Francis, considera que o show “é empolgante graças a Gal”, pois a banda “é superior a tudo que existe no gênero no Brasil, mas não me impressionou muito porque, quando quero ouvir o som que emite, prefiro os conjuntos internacionais”.

Esse internacionalismo é criticado por Sérgio Cabral mais no início do texto, quando analisa que a introdução instrumental dá a linha que seria seguida no show: “o padrão da música internacional atual, o que, para muitos, é uma solução, mas, para mim, é mais agradável ainda aos interesses econômicos que determinam esse padrão.”

O texto de Luiz Carlos Maciel não tem restrições a um suposto apagamento de Gal, conforme apontado por Paulo Francis, nem considera inconveniente o “padrão internacional” lamentado por Sérgio Cabral. Pelo contrário, a interlocução com a música internacional é ressaltada por Luiz Carlos Maciel do início ao fim do texto, e apontada como um aspecto positivo. Para o crítico, o show de Gal é “o segundo de música pop moderna internacional feito no Brasil”, sendo o primeiro o de Caetano, Gil e os Mutantes feito anteriormente no mesmo local.

Comparando o show de Gal com o espetáculo de Caetano e Gil, Maciel considera que o show anterior era mais bem articulado como espetáculo, mas que o show de Gal “oferece a vantagem de curtir um som mais livre e sem concessões.” Enquanto no show de Caetano e Gil havia a preocupação com maior profissionalismo, o crítico considera que “Gal parte decididamente para a invenção musical”. E surpreende ainda que a comparação de Maciel seja mais favorável à banda The Bubbles, que acompanha Gal do que a Os Mutantes que estiveram com Caetano e Gil: “a criação musical dos Bubbles é muito mais poderosa e moderna do que a apresentada pelos Mutantes”.

Esse é o primeiro texto de Maciel em que percebemos que o crítico foi a um espetáculo para depois escrever seu comentário sobre o evento – e isso é o que nos leva a considerar como o primeiro texto propriamente de crítica musical. Traz também um outro elemento muito importante na construção de textos de crítica musical: as comparações. Não só entre o show de Gal com o anterior de Caetano e Gil, mas podemos destacar como Luiz Carlos Maciel se propõe a comentar o show no contexto que apresenta no início de seu texto – como música pop internacional moderna feita no Brasil. Neste sentido, o crítico compara o som da banda The Bubbles com Blood Sweat and Tears que ele já tinha comentado meses antes por ocasião de ter sido a grande vencedora do concurso promovido pela revista Playboy. O ponto de comparação está na incorporação dos instrumentos de sopro (trompete e saxofones) a uma base de banda de rock. Outra comparação feita por Luiz Carlos Maciel com o sistema de criação coletiva desenvolvido entre a cantora e a banda. Para o crítico, o trabalho de Gal Costa com os Bubbles é semelhante ao que fez Janis Joplin com a banda Big Brother and His Holding Company – o texto traz o erro no nome da banda, que termina com The Holding Company.

Sem poder desenvolver mais análises aprofundadas no âmbito deste artigo, este aspecto é bastante revelador da chave interpretativa que veremos Luiz Carlos Maciel desenvolver para seus outros textos em O Pasquim. A valorização dos artistas brasileiros se faz não por uma abordagem nacionalista excludente. Absolutamente ao contrário – o que Maciel valoriza é justamente a capacidade de inserir a música brasileira no contexto do pop internacional, e é com essa chave que ele busca valorizar os músicos nacionais mencionados em seus textos, sempre fazendo comparações como o que considera como o melhor da música internacional, privilegiando aspectos de liberdade criativa, tanto musical quanto comportamental.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A vida multifacetada de Luiz Carlos Maciel, que abrangeu teatro, jornalismo, roteiros e direção, acrescentou uma dimensão única ao seu legado. Sua coluna "Underground" representou um espaço crucial para a liberdade de expressão em um contexto repressivo, desafiando as normas vigentes e introduzindo ideias contraculturais. Em última análise, essa pesquisa contribuiu para a compreensão mais profunda de Maciel e seu impacto no cenário cultural brasileiro.

Através de Maciel o leitor brasileiro pode se inteirar de assuntos pouco abordados pelos intelectuais ou pela imprensa brasileira em geral. Por volta de 1970 as grandes questões eram a cultura nacional, a tradição do samba, o enfrentamento ao Regime Militar, a pobreza, o atraso e o subdesenvolvimento. Os artistas mais destacados eram Chico Buarque, Edu Lobo, Nara Leão, João Gilberto, Tom Jobim. Todos eles ausentes no espaço ocupado por Luiz Carlos Maciel.

Pelos textos da coluna underground o leitor estava a par da estética do rock e seus desenvolvimentos na Inglaterra e nos EUA, a fusão do jazz com o rock, os teóricos da contracultura, o problema da guerra às drogas (que estava apenas começando no período). Soube sobre festivais como o de Woodstock (1969) e de filmes como Easy Rider (1969). De cursos de temas da contracultura em uma “anti universidade” em Londres. Das impressões de Caetano Veloso e Gilberto Gil sobre o festival de Bath, na Inglaterra. De uma suposta influência da música de Jimi Hendrix em Gilberto Gil. De semelhanças no estilo vocal de Gal Costa com Janis Joplin.

Também foi Luiz Carlos Maciel que entrevistou Richie Havens, um dos músicos que havia marcado o festival de Woodstock no ano anterior, por ocasião de sua vinda ao Brasil para a fase internacional do Festival Internacional da Canção, da TV Globo.

Podemos considerar que a coluna “Underground” funcionou como uma “janela para o mundo”, em temas muito importantes para a juventude. Sua posição independente contrariava tanto os interesses moralistas do Regime Militar como os rumos da contestação da esquerda tradicional, muito focada em cultura nacional e no confronto político direto pelo controle do Estado. Ao longo dos anos 1970 foi possível perceber cada vez mais que as posições de Luiz Carlos Maciel assumiriam maior importância frente às grandes questões do tempo.
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� O lançamento no Brasil pode ser visto neste link: � HYPERLINK "https://www.discogs.com/release/7340719-Blind-Faith-Blind-Faith"��https://www.discogs.com/release/7340719-Blind-Faith-Blind-Faith� (acesso em 01/09/2023). Outras versões do disco lançadas em vários países podem ser comparadas através do link: � HYPERLINK "https://www.discogs.com/artist/269050-Blind-Faith-2?superFilter=Releases&subFilter=Albums"��https://www.discogs.com/artist/269050-Blind-Faith-2?superFilter=Releases&subFilter=Albums� (acesso em 01/09/2023).


� A versão lançada no Brasil pode ser conferida na seguinte página do site discogs: � HYPERLINK "https://www.discogs.com/release/3744911-The-Jimi-Hendrix-Experience-Electric-Ladyland"��https://www.discogs.com/release/3744911-The-Jimi-Hendrix-Experience-Electric-Ladyland� (acesso em 01/09/2023)


� A esse respeito ver, por exemplo, o estudo de Fernandes (2018)
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